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Bairros Saudáveis 
 

Resumo da 9ª reunião da Equipa de Coordenação Nacional – 09.09.2020 
Aprovado em 18.9.2020 
 
Participantes: Helena Roseta (HR), Isabel Loureiro (IL), Hugo Esteves, (HE), Aitor Varea Oro (AV), 
Susana Tavares (ST) e Mário Jorge Santos (MJS) 
 
Ordem de Trabalhos 
1. Aprovação da ata de 18.8.2020 (doc 1) 
2. Etapa de divulgação e capacitação 
- divulgação da consulta pública – distribuição de tarefas; protocolos com ANMP e ANAFRE; 
universidades 
- sessões de capacitação – definição de calendário preliminar, por regiões; quem dinamiza; 
produção de materiais 
- Ponto de situação da coordenação regional; marcação de nova reunião? 
3. Indicadores e cartografia 
- ponto de situação; 
- definição de tarefas em falta e pedidos externos 
4. Júri – proposta de composição a levar à Entidade Responsável 
5. Outros assuntos 
6. Marcação da próxima reunião 
 
Assuntos tratados 
1. Foi aprovada a ata da reunião de 18.8.2020 e justificada a ausência de Tiago Mota Saraiva 
(TMS), em trabalho. 
 
2. HE afirma que é melhor aguardar pelo dia 15 de setembro e das novas decisões governativas 
relativas à pandemia, para decidir o tipo de sessão de capacitação, entre presencial ou não 
presencial, sendo que todos concordam. É, no entanto, acordado, e após várias sugestões, que 
a ECN realizará 1 sessão de capacitação on-line por região, e as ECR realizarão 2 sessões de 
capacitação em modelo híbrido (presencial e não presencial) com o apoio do respectivo elo, mas 
não excedendo, na parte presencial, as 10 pessoas em sala. A primeira parte destas sessões, 
onde constará a apresentação do programa, será disponibilizada no site.  
 
IL comunica que a equipa LVT ainda não realizou nenhuma reunião interna, pois aguardava a 
disponibilização online do site do programa.  Afirma, ainda, que articulará a divulgação do 
programa pelos alunos da Escola Nacional de Saúde Pública. 
 
HR comunica o teor do email enviado anteriormente por TMS com o ponto de situação das 
reuniões da ECR Centro, dando conta de que a Universidade de Aveiro se propõe organizar um 
debate regional online no dia 23/9, requerendo a nossa participação. A equipa regional do 
Centro aguarda o anúncio das novas medidas de contingência para perceber em que condições 
podem organizar reuniões presenciais. Os membros da equipa regional já estão a organizar a 
publicação de notícias e informações em vários sites e espaços da região. 
 
AV comunica que a ECR Norte reúne dia 1 setembro, e que, hoje, ele próprio reunirá com a 
Escola Superior de Educação do Porto para articular a divulgação do programa pelos alunos. Irá 
também articular com a Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto a divulgação pelos 
seus alunos. 
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ST sugere que se contacte o Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas solicitando a 
divulgação do programa por todas as Universidades. HR fará essa diligência. 
 
HR sugere a realização de vários protocolos, nomeadamente, com a ANMP, a ANFRE, a ANMSP, 
e a Federação Nacional das Associações Juvenis. Contactará pessoalmente os seus responsáveis, 
e será elaborado posteriormente o protocolo. 
 
HR sugere que se realize numa das redes sociais do programa uma “hora aberta”, uma vez por 
semana, onde em directo um elemento da ECN responda a questões colocadas pela população. 
Sugere também, que se realizem pequenos vídeos, divididos nos 10 capítulos do Programa, onde 
são respondidas algumas FAQ,s. 
 
3. AV faz o ponto de situação dos indicadores. Necessita que sejam solicitados os seguintes 
dados: 
- procurar obter a população, por faixas etárias, actualizada, relativa a alguns dados que recebeu 
como valores absolutos. O assunto será visto entre AV e ST.   
- junto da CNPDPCJ a delimitação de cada comissão, ficará a cargo de HR. 
 
AV elaborará um documento com os indicadores que devem ser solicitados por cada elo junto 
das ECR, entre eles: 
- a delimitação das ACES a obter junto das ARS; 
- dados referentes ao indicador incêndios florestais. 
 
4. HR apresenta quatro nomes de pessoas que aceitaram fazer parte do Júri como efectivos e 
dois nomes propostos como suplentes; os nomes não levantaram objecções e vão ser levados a 
reunião da ER para aprovação. É consensualizado que o quinto elemento efectivo do júri deverá 
ser um médico, tendo sido sugerido por HE um nome, o qual será contactado por HR para saber 
da sua disponibilidade.  
 
5. HR comunicou o ponto de situação referente à estimativa de encargos com a coordenação 
científica e técnica: 
-  será tratada na próxima reunião da ER a situação contratual do secretariado do programa, e o 
despacho da Ministra da Saúde referente à situação contratual HE e MJS; 
- em relação à situação contratual de IL será necessária a realização de um protocolo entre o 
Programa Bairros Saudáveis e a Escola Nacional de Saúde Publica para a sua cedência; 
- será realizado um contrato de prestação de serviços com AV e TMS. 
 
HR informa que em 24 horas já foram recebidos vários respostas ao questionário, sendo gerado 
automaticamente no back-office do site o ficheiro com as respostas. Quanto à identificação dos 
territótios, nem sempre à indicação da localidade ou freguesia correspondem os dados SIG, pelo 
que nestes casos estes dados terão de ser preenchidos manualmente. Para este trabalho de 
tratamento de dados é necessário contratar pessoas, o que estava previsto desde o início na 
estimativa de custos, não se verificando qualquer oposição a essa contratação, dentro dos limtes 
da estimativa orçamental e mediante autorização de despesas dada pela ER. 
 
6. Próxima reunião – 6º feira, 18 de setembro, 15h30 
 


